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Prefácio

			Em tudo que acontece, geralmente buscamos uma explicação, procurando uma forma de aceitar o ocorrido. Alguns dizem: foi permissão de Deus, tinha que acontecer. Outra afirmação é: estava no lugar errado e na hora errada. Para os cristãos, se desviou ou estava em pecado, e por aí vai. Não buscamos de fato o que ocorre com a verdadeira história e não vamos atrás de descobrir o que aconteceu. Logo, para um policial criminalista, tudo tem uma explicação e, por isso, se especializa em desvendar os mistérios e, no nosso caso, fazemos uma explicação dos fatos próprios.

			Precisamos compreender os fatores de tantas causas em nosso meio e procurar saber o porquê de tantas coisas que poderiam ser evitadas, mas não conseguimos. 

			 Leviatã pode ser muito mais do que pensamos, por isso me dediquei a escrever sobre esse personagem muito conhecido na Bíblia e sei também que tem muito material escrito sobre ele, principalmente na internet, que te possibilita ter acesso a grandes informações sobre esse personagem, que não é folclórico. De fato, ele existe talvez não da forma como pensamos ou como vemos biblicamente.

			Precisamos entender que o ocorrido no Éden não ficou somente lá, mas atingiu tudo fora dele. O ataque de Leviatã foi fulminante na raça humana e, até hoje, o mundo sofre suas consequências. O impacto da desobediência foi assistido por Adão na morte do cordeiro, a primeira no mundo. Ali, Adão viu a vida sendo ceifada e, depois, fora do Éden, sentiu a dor da morte pela vida de Abel. 

			 Leviatã sabe que precisa seguir o seu projeto. O resultado que esperava não foi de todo concluído, pois o homem, de fato, não perdeu a vida, não deixou de existir e a raça humana iria se multiplicar no mundo. Seu golpe teria que ser fatal nessa raça; se não deu certo no Éden, agora, fora de lá, o mundo estava ao seu controle, já que o homem havia lhe dado essa autoridade ao aceitar sua proposta no Éden.

			 Leviatã, a partir daquele momento, sabia que o mundo andaria em duas vertentes: a de Adão e a de Caim. A geração de Caim era seu prêmio de conquista, agora o bem e o mal estão juntos. O bem que havia no Éden, agora fora dele, não estava mais só, uma vez que o mal também tinha o seu espaço e, nesse embate, somente sairá um vencedor.

			Eu sei que sua curiosidade fará você se deleitar nessa leitura para saber mais sobre esse ser, que, de certa forma, aparece no Éden e, no decorrer de toda a Bíblia, é citado por Jó.

		


		
			
Apresentação

			O Prisioneiro de Leviatã é um esboço de cada um de nós. Nossa vida é semelhante a um estojo de joias ou um baú, em que existem coisas que ainda desconhecemos, ou seja, de certa forma vivemos de um modo simples e não imaginamos e nem levamos em conta o que há dentro de nós, por isso não ignoramos os perigos que nos cercam. No entanto é preciso que em todo tempo nós devamos buscar um olhar crítico em volta de nossa vida, para não sermos apanhados em uma armadilha, a armadilha de Leviatã. 

			Neste ensejo, temos a intenção de mostrar, em todos os níveis e em todo lugar e em todo tempo, o ataque violento de Leviatã, desde os tempos remotos ao nosso tempo pós-moderno de ciência avançada. Não deveríamos pensar que esses conhecimentos nos deixam atentos a todos os movimentos que se fizeram em relação a este ser. 

			 Leviatã usa métodos tecnológicos para o entretenimento e, assim, passamos muito tempo vendo coisas bobas do que verdadeiramente as notícias que nos interessam e, assim, ele passa despercebido e pronto para o seu ataque.

			É preciso que nós tenhamos cuidado. Jesus nos alertou que, nos finais dos tempos, a ciência se multiplicaria, logo vemos que o sistema está pronto, as profecias apontam para isso. 

			O sistema mundial assiste ao mundo caminhar para o seu final e é preciso ficar atento para tudo que vai acontecer.

			É preciso entender que tudo que se move por um sistema, seja eclesiástico ou secular, governo ou a mais simples liderança está a sua persuasão. O controle total de tudo se estabelece numa organização bem estruturada no mundo e isso envolve desde o nascimento até a morte de uma pessoa. 

		


		
			
Introdução

			 Leviatã é o personagem a ser muito discutido, quando se refere ao seu significado. Biblicamente, percebemos que, ao longo dos tempos, ele vem sofrendo mudanças em seu aspecto, e é preciso termos minuciosamente um entendimento da área e da época de suas atuações e fazer uma imagem conforme as ilustrações dos profetas que citaram suas aparições. Jó e Isaías fazem uma caricatura de sua aparência. É lógico que precisamos compreendê-lo não só como figura de linguagem, mas também como um símbolo para aquela época citada. Precisamos entender o que tinham em mente os profetas, quando anunciaram a imagem de Leviatã, e a forma como deveria ser visto por aquele povo. 

			 Leviatã não pode ser visto como uma figura apocalíptica e nem tão pouco como um monstro marinho. Ele tem muito a ensinar em toda a sua imagem e sua aparição, conforme o relato da Bíblia, bem como seu aparecimento e sua forma. Seus atos e comportamentos têm influenciado muito na maneira de agir nos homens durante séculos.

			 Leviatã aparece no livro de Jó 41:1, no Salmo 104 e em Isaías; também podemos encontrá-lo em outras mitologias como a fenícia, em que ele é revelado como um monstro. No Egito, ele é um crocodilo; há uma adoração a um deus do rio que podemos pensar em Leviatã como o monstro citado no rio Nilo. 

			 Leviatã é caracterizado de muitas formas, como dragão marinho, serpentes e polvos; é considerado como o mais terrível e temível monstro dos mares. 

			Nós entendemos que temos muito que saber sobre este personagem bíblico, que vai além de um grande monstro marinho. É preciso vê-lo não apenas como uma figura de linguagem ou uma fábula bíblica para aquele tempo; se ele está nos escritos dos profetas, o Eterno nos tem muito a dizer com a figura desse monstro. Se isso não fosse importante, o nosso Eterno não o teria mencionado em seus escritos e nem feito surgir em sua figura seu simbolismo como um significado para nós e o perigo de menosprezarmos sua natureza.

			O Eterno Deus nos dá a oportunidade de conhecermos este grande inimigo de nossa alma. Não como o é representado pela imagem que temos biblicamente, não somente tê-lo como um monstro dos mares, mas, sim, como um ser espiritual que age na mente do ser humano. Se fosse assim, combatê-lo como um animal seria difícil e não impossível.

			Estamos tratando de um ser muito mais perigoso além de nossa imaginação, porque ele atua no princípio espiritual, no qual devemos impedir suas influências no domínio de nossa mente, sua ação sorrateira e de grande proporção destruidora na vida daquele que o tem como um ser qualquer. É preciso conhecê-lo bem, sua forma de agir, comportar, suas armas e ataques. Ninguém pode desafiá-lo sem uma arma capaz de vencê-lo. Podemos notar que jamais se deixará se dominar como ele é, bem apresentado como um monstro. Assim, precisamos entender a força brutal e a violência de seu ataque. 

		


		
			
Capítulo 1 
O Mundo Sombrio de Leviatã

			Em um mundo sombrio de coisas estranhas de um pântano cheio de seres mutantes, uma figura nada amistosa caminha entre as águas escuras: é um ser tenebroso e violento. Ele anda em intensa escuridão de seu mundo obscuro e nada foge de sua visão adaptada ao ambiente, uma visão que lhe dá ampla vantagem para ver e procurar suas presas para destruí-las, sem dó e sem piedade. Sedento e sem afeto, é terrível em seu ataque e suas presas jamais escapam. Com suas garras bem afiadas como de uma águia, e com um olhar penetrante como de uma coruja, ele em meio às trevas de seu mundo observa tudo, nada fica ao seu redor, não passa nenhum detalhe. Tudo que ocorre naquele lugar está sobre o seu olhar; indo e vindo de um lado para outro, mostra o controle de seu domínio e de seu território. 

			Tudo e todos que habitam naquele lugar sabem quem é este ser tenebroso e, ao vê-lo passar, se estremecem, porque sua aparência é de uma criatura horrível. Ele faz desse habitat o seu reino e todos submetem a sua vontade.

			 Sua vida é um desafio para todos ali e é tão tenebroso o lugar como a sua própria existência. O local em que vive é tão sombrio que dá um frio na espinha dorsal e, além disso, existem as lamas que, de tão sujas, grudam no corpo, como sanguessuga na pele de alguém. Além disso, daquele lugar sobe uma fumaça escura, por debaixo da terra, como um vulcão lançando as suas lavas quentes e lodosas, sujas, fazendo dali uma várzea fétida, um brejo de seres peçonhentos e asquerosos onde ninguém gostaria de estar. A melhor coisa para todos é não se deparar com esse monstro, porque ele torna o lugar uma hecatombe, por isso, se acontecer de ficar frente a frente com ele, você irá encontrar com a própria morte. Não bastasse isso, ele usa uma arma eficiente que é ser mutante, sempre transformando a sua aparência para surpreender a sua presa e atraí-la para a sua armadilha. 

			Mas, como nem tudo é sombrio do outro lado, existe um lugar totalmente oposto ao pântano, um lugar onde a luz brilha com suas árvores lindas e frutíferas, com seus rios puros e uma fauna diversa e suas floras multicores. Tudo isso faz dali um lindo paraíso, um lugar onde a vida de fato existe, onde o homem e sua mulher, juntos do seu criador, caminham prazerosos e alegres pelo Éden. 

			Tudo é observado minuciosamente pelo ser monstruoso que não tem forças para destruir aquele lugar, porque não pode entrar lá como de fato o é. Então, inteligentemente através do poder que lhe aufere, usa um ser muito peculiar a sua imagem para persuadir o homem e destruir aquele lugar e levá-lo a seu pântano. 

			A princípio, o encontramos no Éden, Jardim de Deus. Sua aparição nesse lugar é de uma serpente, inofensiva e muito agradável (Gn. 3:1-7), mas, logo no contato com o homem, deixa seu sinal avassalador: uma marca, uma cicatriz pra sempre para que todos saibam que uma vez tocado por ele será estigmado com o seu sinal. Esse aparecimento no Éden nos mostra como é ardil seu procedimento. No paraíso, parece ser um animal compreensivo e inofensivo, mas é apenas uma estratégia muito boa para enganar as pessoas. E, com um ótimo plano de aproximação, consegue atrair para o seu objetivo pessoas distraídas e sem nenhuma percepção do ambiente que está. Ele procura ajudar, tirar dúvidas e esclarecer perfeitamente aquilo que te perturba. Preste bem atenção neste diálogo:

			A serpente disse à mulher: É assim que o teu criador disse: não comereis de toda a árvore do jardim?

			A mulher: Do fruto das árvores do jardim podemos comer, mas do fruto da árvore que está no meio do jardim, disse o criador: dele não comereis, nem tocareis nele, para que não morrais.

			A serpente: É certo que não morrerei, porque o criador sabe que, no dia em que dele comer desse fruto, vos abrirão os olhos e, como o criador, sereis conhecedores do bem e do mal.

			Olha que conversa! Nesse diálogo, vemos sua primeira forma de agir: ele suavemente discorre sua conversa como se fosse um intelectual procurando ajudar a quem não compreendeu bem uma ordem. Faceiro, inteligente e violento em suas pretensões, ele se move de maneira sutil, sem atrair as atenções e, quando menos se espera, o ataque está pronto. Jesus o chama de uma serpente prudente (Mt. 10:16). A palavra prudente no grego é sonetos que, traduzido para o nosso português, significa cautela. Ele age com cautela, não tem pressa de avançar, sabe o momento certo para dar o bote e, assim, segurar sua presa com firmeza ao ponto de ela não ter como sair. Em Gênesis, o Eterno o chama de sagaz, do latim ardiloso, ou seja, inteligente; ele sabe como manejar o que vou chamar de insensato, que, ao cair em sua artimanha, se torna uma marionete em suas mãos (garras).

			Veja, ele não entrou na conversa com o casal do jardim, mas esperou estarem separados. Inteligentemente, entendeu que uma discussão a dois poderia frustrar suas intenções. A melhor maneira de obter sucesso era esperar o mais insensato se afastar para pôr em prática o seu plano; aí poderia assegurar seu êxito e, muito sutil no contato com a mulher, sabia que destruiria a harmonia não somente entre o homem e sua companheira, como também com o seu criador. Uma coisa era certa: sua bomba já estava armada, era apenas uma questão de tempo para o seu ataque, que não podia ser de qualquer jeito. Ele pensa, observa a sua presa, percebe o que lhe atrai e, então, sai para a sua investida, certo de que vai alcançar seu objetivo. Astuciosamente, chega a seu alvo, já com toda a estratégia pronta, a arapuca já está armada, a isca já foi posta, tudo está conforme o planejado e é só esperar a presa. Naquele mesmo horário, lá vem ela sozinha, sempre naquele mesmo lugar e hora; agora, é só ir a seu encontro, a oportunidade de destilar o seu veneno está conforme planejado.

			Andando sem perceber a presa, vai para o encontro fatal suavemente: o monstro se aproxima trazendo um ar de surpresa, elegante e deixa-se notar a sua presença e provoca sua fragrância em harmonia naquele lugar. E, com um diálogo envolvente, vai encantando a sua presa que, tolamente, vai cedendo a sua conversa, seu encanto e seu jeito tinhoso. Ele é como um caçador espreitando a sua presa e, com paciência, se move até o ponto certo de aproximação: a presa distraída está observando o fruto do seu desejo e não nota, e nem ao menos passa em sua cabeça, o perigo que está próximo e inocentemente se move ao redor daquilo que lhe atrai. Enquanto isso, Leviatã vai se chegando, sabendo que a presa está distraída e em total dependência de seu ataque inóspito. Esse ataque é nada acolhedor, tendo somente um desejo: a destruição daquele lar doce lar e transformá-lo em um brejo nojento e repugnante de seu viver, e o seu desejo de reinar totalmente entre tudo e todos não seria frustrado. Tudo foi feito com muita diligência e astúcia, o palco estava pronto, o ator principal e seu coadjuvante estavam no cenário e os seres que vivem no submundo eram a plateia, que observava na extremidade entre o lugar inóspito e o paraíso.
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